
Se por um lado o Executivo vem praticando ações de forma
contraditória e errática, tornando mais aguda a crise econômica, o 

Legislativo, por sua vez, ao encaminhar propostas de pautas dissonantes à 
agenda de enfrentamento da crise patrocinada pelo governo, em nada está 

contribuindo para a superação da crise.
Trecho da nota divulgada ontem pelo Conselho Federal de Economia e na qual a entidade 

se posiciona sobre a influência da crise política na crise econômica. Puxão de orelha nos 
congressistas na véspera do começo do ano legislativo

“

”

“A sociedade está cansada”
PeloEstado

Assuntos referentes a quatro aeroportos de Santa Catarina estiveram 
na pauta da reunião do governador Raimundo Colombo com o mi-
nistro interino da Secretaria Nacional de Aviação Civil, Guilherme 

Walder Mora Ramalho, ontem, em Brasília. Ramalho explicou que o Ae-
roporto Internacional Hercílio Luz, de Florianópolis, cujas obras de acesso 
foram aceleradas, deve ter edital para concessão à iniciativa privada até o 
final do primeiro semestre. Ele ouviu do governador os planos para a trans-
formação do aeroporto de Jaguaruna, no Sul do estado, que hoje só recebe 
passageiros, também em terminal de cargas. Para isso, o governo do Estado 
ficará responsável pela ampliação da extensão da pista e a Secretaria, pelo 
alargamento. A ideia é transportar por ali as cargas de empresas catarinen-
ses que hoje são movimentadas em aeroportos do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Apesar de se declarar otimista ao final do encontro, afirmou que “o 
inimigo é a burocracia. A boa vontade existe da parte do governo federal e 
do governo estadual”. Já no encontro com governadores, Colombo propôs 
de um grupo que, num prazo de 15 dias, deve apresentar propostas de mu-
danças estruturais para o país. “A sociedade não está contra nem a favor (do 
governo). A sociedade está cansada.”

Sem prejuízo No que depender do pre-
sidente da Assembleia, deputado Gelson 
Merisio (PSD), o ano de eleições municipais 
não vai atrapalhar o trabalho do Legislati-
vo estadual. Afirmou que dará prioridade 
à definição do calendário especial de ses-
sões, para garantir “o mesmo fluxo de tra-
balho de um ano sem eleições”. Quanto às 
matérias, vai priorizar os “temas estrutu-
rais”, a exemplo do que ocorreu em 2015, 
quando foram votados projetos polêmicos 
como o da previdência pública e o do pla-
no de carreira do Magistério. “Temas que 
precisam ser enfrentados nesse momento 
de transição do Brasil.”

A chegada do carnaval não vai alterar o 
calendário legislativo. Merísio garantiu 
que ocorrerá sessões plenárias normal-

mente na quarta e na quinta-feira (3 e 4) 
e a partir da quarta-feira de cinzas (10). 
Parada, só mesmo na terça de carnaval, 
ponto facultativo no Estado.
 
Cai ou não cai?  Ministro da Saúde, 
Marcelo Castro (PMDB-PI), vive ver-
dadeiro inferno astral. Além de ter que 
lidar com os números assustadores so-
bre a proliferação dos vírus zika, den-
gue e chikungunya, transmitidos pelo 
mosquito Aedes aegypti, sua cabeça está 
sendo pedida por um abaixo-assinado 
online promovido pela Rede de Médicas 
e Médicos Populares. “O ministro de-
monstra claramente sua incapacidade 
técnica e política para exercer o cargo”, 
diz o documento que será entregue à 
presidente Dilma.  
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Diaparacomemorar
Senador Paulo Bauer (PSDB-SC) comemorou on-
tem exatamente cinco anos no mandato. Vice-lí-
der da bancada tucana no Senado, nesse período 
conseguiu a sanção de sua lei que beneficia as mu-
lheres no recebimento preferencial de quaisquer 
recursos provenientes dos programas sociais e a 
posição de parlamentar da oposição com o  maior 
número de propostas em andamento nas duas ca-

sas, Senado e Câmara dos Deputados. E ele já começa 2016 com o projeto que 
proíbe a edição de medidas provisórias durante os períodos de recesso do 
Congresso. Na foto, do dia da posse, Bauer em primeiro plano e Luiz Henri-
que da Silveira e Casildo Maldaner, então senadores, ao fundo, junto com o se-
gundo suplente Athos de Almeida Lopes, do PMDB de Campos Novos. Hoje, 
às 15 horas, uma sessão solene do Congresso Nacional vai dar início ao ano 
legislativo. No Plenário da Câmara dos Deputados, os chefes do Executivo, 
presidente Dilma Rousseff, e do Judiciário, Ricardo Lewandowski, presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), vão entregar as mensagens dos respecti-
vos poderes ao Parlamento. O ano também começa hoje à tarde na Assembleia 
Legislativa, com a mensagem do governador Raimundo Colombo.
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